
0 E s t a d o d o Maranhão - São Luís. 5 d e março d e 2 0 1 5 • q u i n l a - f e l r o G e i a l 5 

55 embarcações f o r a m v i s t o r i a d a s 
n a Operação Amazónia A z u l n o M A 
Capitania dos Por tos d o Maranhão d i vu lgou o n t e m balanço da açào. que conta c o m a participação de 3 0 h o m e n s da Mar i nha , 
seis barcos e cinco v i a tu ras ; seis embarcações f o r a m not i f icadas por conter a lguma i r regu lar idade e três f o r a m apreendidas 

A
( . : a i » iUu i i ad i i sPonDs d o 
M a i a n h ã o ( C P M , \  a p r r -
s e n t o u o n t e m u m b a l a n ­

ç o p a r u i a l d a 0 [ H . T a ç ã o A j i i a z ô -
n i a A z u l , a s i l t z a d a u m U K t o o I L T -
rílário t l i j i t u - m a r i n h o d o B r a s i l 
e q u e n o M a r a n h ã o c o m a c o m a 
p a r t i c i p a ç ã o d e 3 0 h o m e n s d a 
M a l i n h a . .soisuml>aruiçi'*es e c i n ­
c o v i a t u r a s . A l i o m o m e n t o , ]á l o -
r a m v i s t o r i a d a s emba rcações . 

s e i s d e l a s t ò r a m n o l i t i c a d a s p o r 
c o n t e i a l g u m a i r r e g u l a r i d a d e e 
t rês a p r e e n d i d a s . 

S e g u n d o o c a p i t ã o d e M a r e 
t i u e r r a M a r M a r c o s T a d a s h i i t a -
m a o k a , c o m a n d a n t e d a C P M A , 
o s p r i n c i p a i s o b j e l i v o s d a o p e r a -
ç-ão são i n t e n s i f i c a r a fiscalização 
n a s águas, o r i e n t a r p i l o t o s e |>as-
s a g e i r o s d e e m b a r c a ç õ e s e a p o i o 
s o c i a l a p o p u l a ç õ e s ribeirinhas e 

c o s t e i r a s . "A o p e r a ç ã o s e r v e p a i a 
p r e v e n i r a c i d e n t e , e n s i n a r c o m o 
d e v e s e r l e i t o e o q u e d e v e s e r l e i ­
t o , e t a m b é m t e m < i i n t u i t o d e c u i ­
d a r d a s p e s s o a s " , a f i r m o u o C a f i i -

I d U . 
A o p e r a ç ã o c o m e ç o u n o ú l t i ­

m o d i a 2 c p r o s s q í u e a té s á b a d a 
d i a 7 . A l é m d a M a r i n l i a , p a r t i c i ­
p a r a m o i i i r u s órgãos, c o m o a ftr-
l l c i a M i l i t a r e a A g ê n c i a N a c i o n a l 

d e T e k - c o i n u n i c a ç Ô e s t A n a t e i ) . A 
pol íc ia a l u o u n ã o s o m e n t e n a r e ­
p ressão d e a i m e s . m a s t a m b é m 
n a o r i en tação q u a n t o a o c o i x e t o 
u s o d a s águas, "A P M s e f a z p r e ­
s e n t e c o m o s d e m a i s ó rgãos p a r e 
t r a z e r e s s a sensação d e s e g u r a n ­
ça q u e a [ x rpu lação p e d e " , r e s s a l ­
t o u o t e n e n t e - c o r o i i e l A d e n i L s o n 
d e S a n t a n a 

lá a A n a t e i a t u o t i d i r e t a m e m e 

n a s e m b a r c a ç õ e s fiscalizando o s 
e q u i p a m e n t o s d e t r a n s m i s s ã o . 
S e g u i x l o K a r i n e M o n t e i r o , g e r e n ­
t e d a u n i d a d e o p e r a c i o n a l d a 
A n a t e i e m São Luí,s. t r x l o s o s e q u i ­
p a m e n t o s d e Uansm issão d e v e m 
s e r r e g u l a m e n t a d o s e a p r o v a d o s 
p e l o ó igáo. U i n r a d i o Q - a n s m i s s o r 
f o r a d o s padrércs p o d e i n l e r f u r i r 
e m o u u a s f r e q u ê n c i a s p r e j u d i ­
c a n d o o p e r a d o r a s d e t e l e f o n i a . 

e m i s s o r a s d e rád io e até m e s m o 
av iões. "Nós a t u a m o s , d e s s a v e z , 
a p e n a s c o m a o r i e n t a ç ã o . M a s . 
c a s o n e c e s s á r i o , p o d e r e m o s 
a p r e e n d e r o e q u i p a m e n t o e a p l i ­
c a r m u l t a s " , a f i n n o u a g e r e n t e . 

M a t s n a versão d«itii 

oeslaòcmacamtr 

G I T A L <S> 
m o íunc iona. 
I dos c o m p u t a d o r e s . Na t e l a da TV, a v a n t a g e m m a i s visível da transmissão d i g i t a i é o f i m d o s " f an tasmas " e 
3 ônibus, na v a n , n o carro. Isso p o r q u e a TV D i g i t a i p e r m i t e a recepção e m m o v i m e n t o , c o m q u a l i d a d e p e r f e i t a , 
p i d o são a p e n a s a l g u m a s d a s m u i t a s v a n t a g e n s q u e a T V D i g i t a l p o d e o f e r e c e r . 

M A I S 
E R A T I V I D A D E 
i m a g e m d e b o a q u a l i d a d e é a p e n a s u m a d a s 

i g i l a t . T o d o s p o d e m a s s i s t i r à TV q u a n d o estão 
v a n , n o car ro . I s s o p o r q u e a TV D i g i t a l p e r m i t e 
m e n t o , c o m q u a l i d a d e p e i f e i t a , e m a p a r e l h o s 
, i m a g e m d e a l t a definição e s o m límpido são 
i t as v a n t a g e n s q u e a TV D i g i t a l p o d e o f e r e c e r . 

A P A R E L H O S 
PORTÁTEIS 

U m a d a s v a n t a g e n s d a TV D i g i t a l b r a s i l e i r a 
é a m o b i l i d a d e . É possível a s s i s t i r k TV 

d i g i t a l p o r m e i o d e d i s p o s i t i v o s móveis, 
c o m o c e l u l a r e s c o m TV D i g i t a l , m l n l T V s , 
n o t e b o o k s e o u t r o s a p a r e l h o s c o m t e l a s 

m e n o r e s d o q u e a s d o s t e l e v i s o r e s . 
Não i m p o r t a s e você está e m u m car ro , 

ônibus, t r e m o u a pé: a i m a g e m é s e m p r e 
d e e x c e l e n t e q u a l i d a d e . 

c m c a s o d e d u v i d a s , c o n s u l t e t t m a n i e n i s t a 
( p r o f i s s i o n a l e s p e c i a l i z a d o e m 

instalação d e a r ^ e n a s ) . 

C O M O I N S T A L A R ? 
S e você e s t a d e n t r o d a c o b e r t u r a d o s i n a l d i g i t a l , precisará d e u m t e l e v i s o r 

c o m c o n v e r s o r i n t e g r a d o o u u m t e l e v i s o r c o n e c t a d o a u m c o n v e r s o r 
e x t e r n o p a r a a s s i s t i r a o s i n a l d i g i t a l . P a r a c a p t a r o s i n a l d i g i t a l será 

necessário c o n e c t a r o t e l e v i s o r a u m a a n t e n a , q u e poderá s e r c o l e t i v a , n o 
c a s o d e u m prédio, o u e x t e r n a o u i n t e r n a , n o c a s o d e u m a c a s a . 

A N T E N A I N T E R N A 
A instalação é s i m p l e s , b a s t a c o n e c t a r o c a b o d a 

a n t e n a a o t e l e v i s o r c o m c o n v e r s o r i n t e g r a d o o u l i g a r 
a televisão e m u m c o n v e r s o r e ligã-lo n a a n t e n a . 

A N T E N A E X T E R N A 
E m g e r a l , a a n t e n a e x t e r n a é a m e l h o r opção p a r a 

captação, p o r q u e a p r e s e n t a m e l h o r recepção d o s i n a l . A 
a n t e n a d e v e s e r a p o n t a d a p a r a a direção d o p o n t o d e 
transmissão e, q u a n d o e n c o n t r a d o o s i n a l , g i r a d a até 

e n c o n t r a r i m a g e m estável. 

A N T E N A I N T E R N A 
U m s i s t e m a d e a n t e n a c o l e t i v a é o t i p o d e i n s t a ­

lação i d e a l p a r a prédios e m condomínios. 
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W S Z t N t A DE LIOUÇÃO N* I K n O t V RAIUICA j d d c U r , , ^ 4r OtSMHSA u l',rf,><» 
lOCAçAO Oí l A K M l n w A F U M M M M I N T Q BA ESCOIA AFITl Of (OUCAB NO HAIRMI 
NOHTtSULNOMUNlCIMOOtJOADLlSBOA MA.dicocnHiMtdaS'IdondioS(mdRA>«ra, 
C M M I 151 RO S M * 1)5100* íStSP,-F.U RncMiM-ANiãiGã-II.CkaauM V*. 
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HOMOLOBAÇAO DE IICIIAÇAO P H O C f l I O (T Oí M07 OOZ 7015 S t M U S PREOXO 
mSÍNCIAL (»>íai I O Munco» JoA* L > M MA. n > m M M C M V t t f a I W d W U 
(M l.ciucãH i»ãM púbku o •«MMAD 4e m n w latn: OtAETO: C<imi«(<s dt ««111*1* 
par* noAiA^ts M m i M o n * ! * m i *«*Mm«n* M ItMpiíAi i m n c o * ! t 
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t P t N S A 
DE UCíWÇAO r M I / M I l i w r m * d*UB*5k o* C B P I W A t, U h A f l u p n LOCAÇÃO 
Dt w ô v a n W A F w c w w e w o D A D M O A J E B i s e * t x SAÚDt HO POVXiADO CE u n t o 
DOS CAntO l NO MUMOP» DE * A 0 U S E W A * U . d* piop^antedt ito S n M « » f«i**i 
(MM*. P n t t w * ( i t M M ) !U R<u I tatrni J u f u , *r.. H n o M C*«tiB d M 
MACEPEiWÍOOO.iwi^íwtdiiCPtH-bíUÍS JUS íll. HG. H" WUEAta» 5 C E J S P C M A 
V i t o «I OTiWHo « ! XO,í» |íw« «id * i f v r vM t « w l V 1 9 6 ™ 0A1ÍKO1Í á 3'nZ'íOI5 
«urintt p iw to io ò* it <4u' m u M , d*Unn»nk pó* u precddd t wblíct(ip <M iNviM 

t i m u T O DE n m i i o A o m v o D E c o N n i A T t ) ; C O N T R A T A N T E : M U N I C Í P I O D E 
JOAO U S S D A - MA,' CONTRATO: 03J/30U; OBJETO: O pfBSwiH IWTHO ÍII .DVU lani 
CPOKi t*|UW » rttORKtXlAÇAO da T9ènc.t do COHVUID hrinado t n i f e B I Ba f l v l om 
t l / O l Z O H iiãvlãrxMpíiviviuiBihwACUuKdADAcliiuTdicMni CONTRATADO: 
CAMPO AI EGRF E M P R E E N D I M E N T O S ITDA CHfJ.W n 09 i n i .lK,11001-M 
JOÃO L S J B D A , M A . 11 DE DEZEMBRO DE 1014 - J A I R D M A D E I R A DE COIMBRA • 
PREFEITO 

EXTRATD DE T E R M O ADITIVO DE CONTRATO; CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE 
JOÃO U S B O A . M A : CONTRATO: 044,7014: OBJETO- Opr to . i i t v wnno AdrtivD w r , 
cani l , ob i tw i PHOflBOOAÇAn dd «igínci* Bo Contrato tomado a n u s « putie» s n 
G2/M,?014. tv.;! t u m o i p tsv i i toa «n iu4 C l i u t u l a Di tava CONTRATADO; DELCARE 
CONSTRUTORA I T D A - E F T , K t j c n w 00 C N P J I M F , r. ' 14 S90 ÍÍ%VO0\. JOÃO 
L I I B O A . H A . I I DE D t l Z H B H O OE 1014 • JA IAO M A D E I R A OC COIMBRA -
PBEFEITO 

EXTRATO OE H R M O ADITIVO DE CONTRATO; CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE 
JOÁO U S B O A • M A : CONIRATO: 04M014: OBJETO: O pnia«i!. wrma adm™ I B H 
conw nb^ ln )i mflfiKOGAÇÃO (ta vijiivi do C o n f a l a rtniwidn m P i e a i ( w n s i rm 
0104,7014 nos I c n i - J i p-wiíioi «tn su ) C l i a l u l a Oititva CONTRAIADO COPA 
CONSTRUTORA E l R E l l - ME . v K c r i i . ,xi CNP.J iMF| n M l í l 7 615/OMI.7S. JOÃO 
LSIBÚA - MA, 1 | DE O E ^ M B R O DE 7014 J A I R D M A D E I R A DE COIMBRA -
PREFEITO 

EXTRATO DE n R M D ADÍTIVO DE CONTRATO: CONTRATANTE: MUNlClPtO DE 
JOAO U S B O A . M A ; CONTRATO: 04*7014; OBJETO: O o r c w i e i w m o »dl1ivB Iam 
c j d i o oUicin « PBOhROtiAÇAO rtj sãBÍncM do Cw i ro l u toitwdo ontra i» p s t l s s «m 
OZ-M/ZOIA r>csiorirv«pítvtai(B«TiiMCIái>tUa DécimaTaKMia CONTRATADO: 
COPA CONSTRUTORA E IHEU - M E . »HCi'Ui no CNP.! IMF) n M I . Z 1 I . I I V D 0 0 1 - T S . 
JOÃO L S I B O A - M A , OB M «Matoa i a Z014 • J A I R O M A O E W A OE C O M B R A -
PREFEITO 

E X T R A I O O E T E R M O A D I T I V O D E C O N T R A T O ; C O N T R A T A N T E : M U N I C Í P I O D E 
J O Ã O U S B O A • M A : C O N T R A T O : 16*7014: O B J E T O OpfSíemo tomo aditivo i cm 
L*™ uhn-u o PHOHHlJGAÇACi d* vî óiicn] do C n n l u l n t .mudu iniUV a s p u i i s s wn 
1l(1l&7014 (ict t o m i m rcsdoo» «m n a CiAiíua Oitava C O N T R A T A D O : 0. A-
C O N S T R U Ç O E S E M P R E E N D I M E N T O S E S E R V I Ç O S L T D A - M E C N P J W n' 
01.SJ4 1 5 I 1 w a i - 4 9 . J O Ã O I S n O A • M A . l l d * d a i a m b r o da »14 • OAVISCM 
S O R H A N I A L M E I D A ALVES • Scvatéiki Mun ic ipa l da Idacafãc 

EXTRAIO DE T E R M O ADITIVO DE CONTRATO: CONTRATANTE: MUNICÍPIO DE 
JOAO U S B O A - M A . CONTRATO. 0047014: OBJETO: U |xvstnl i , tamio ariiuvo iam 
como nbi*ia * PIIOHROGACAO d* vigjncãt do Comi t i c tirinado amn i n r>an*f wo 
16/017014, I H » iwr»s|.»ictL< «una C U m u l a O l i a v n CONTRATADO PAVICOl 
S E R V I C E E I R t U - M E . t a c M - w C N P J I M F i n " I S 7J4567'0001.40 JOÃOLSBOA-
M A . I I da da ie iN lua de 1014 - J A I R D M A D E I R A DE C D I M B R A - P H E F E I T Q 

EXTRAIO DE T E R M O ADITIVO D E CONTRATO; CDNIHATANTE: MUNICiPIO DE 
JOÃO U S B O A • M A : CONTRATO: 1Í010017014, OBJETO: D p ieMnte [ amw addivc 
i B i i c c m o ob io toa PRORRtXiAÇÃO d j «efncia do Ccnirmc Inmado a m r s n piuttH om 
11/0171)14. nos t v n i u s (xav ia im w n n i d C U i n u l a O h u n CONTRATADO: PAVICOL 
S E R V I C E E B E U - M I vwcrt i i no C N P J |Mf 1 n ' IÍ.714S67/0001-40, JOÃO LSIBOA • 
M A , I I d* «ai»Maa d* 7014 - JA IRO M A D E I R A COIMBRA - PREFEITO 

O OE UCITAÇÃO P W C m O K M.0JO1.I117B1S PUEOAO PRESENCIAL 
•04711 í U Mutaaw i d* Jaa» L u M - M». « U B M d l w * Comnr te Pani toMmi d* Uc.i-iõn. 
tom* p iMco s r*«ia«to de nttttv) «to* DUETO: CoMnta t l o d* totoaw d* Locacéada é, 
P t o c a S n n N i M a ^ l a , («tai-iGnaiÉH, T m , rWmv» Hantowe*OutoMai, A a a j M l N t o M a -
S«Fviqm CcitatoiM p « i t r n r n a t i l uKM n J o t o Utoioe F e H - 7UI5. t) I r ^ 
c * i>d*d .JeH l>a« MA AHPAR0lfeALl* i f« i toNfP10!>H.r i*1ídtvdnd*ít l<a. 
Oacn io Mamnpa i n' 0270-1 * l « a* t S C G O } > n t p i c t l n i touottw PRAZO S E 
fOHNECIMUIO. d towiwdB o i ut^fta » é l*4u * i»Mi i rwa *p» D i v c U n a c t a to 
(Ivta* to Sc id t t , inpadtoi pito S«iM«u M u n c i n l d * Ctonni VALOR TOTAL' U í 7* tOO.DD 
(«wMn • H t a n u • neva md 1 la tac tn iM i f u i i i n dacen lnc^ da a u p o M I H p n K t s u to 
Ucaaçfeaonii vatotoiade a iianaitoan u landiato ihi cMtoni , im I I » I H , U W. RAN FVFNr«f 
PROOUÇOCSITDA, M - C N P J M 11T U«M*1 -77. VaMadac* daa M a i 01 • M a 11. t » • 
pmt* MUI pnuec ia to R t TM NKLOO Idumnk» • »»anu * «uiUe mil • odDeantm r.au| 
EURG1 - tLETWlCACãCS tlOA , ME - CI IPJ07 I H . H I M M N I - I 
^BmnnMpv.imNpiMXiUotollí U XTdOfilíiniliííir ianrvivni in.K 
tom*.ç)iM»15 [.dtaiMCamlMd>S«>a-SMtataiMtoAdiaMitia(leiMato>iili»ç*« 

ESTADO 00 MARANHÃO PREFEITURA MUNICIPAL DE JOÃO LISBOA PROCESSO Dt 
D t S P E R U M UCI1AÇA0 tt* I I I T O I t TERMO OE RATIFICAÇÃO O Siciatàiio d* Sn i t o to 

•uAiaLd» i w g a i , t t o > u i i d a c u r o * * * 
• n Rtopn » t o I« Fntof ri cmn «. 

(to DISPFNSA to Lc ia t to i par* a LOCAÇÃO OfUCITRÇÃOIPIIITSIllUrtlCA 
I X BulAVEl OCSTWAI 
MUNKIPlOOF. JOÃO 
M C m e (H CPf «• 379 041 I U - « RG N" lS75ílÍ3iX!J-( - GLfSPC.'MA, r a M a i U a 

i Ra* to M*(totofa n l S M , CiMWi rw M n n c d m a» Ma bato» • MA. Vato do 
a n IB í J f . W i to /wu m* t t o o t o a o i • «wni* . « u , « u l . Vigm» BMTZTOIS* 

iputtoaittoi» 

Ftaraé a Dmit - Sac/a!» M m - a W to S n s M 
ra JDAO t,U»* - MA. M dt Ir , 

LOCAÇÃO OE ddOVEl P t S rwAOO M lUNClONAMFNro 00 ANCXO DÃ (SCOIA NONIt SUL. 
NOML>NClmOtJDÃaLISeOA~HA.topio«n*«toMSta t W v n Cto i t l i l d a i Sanid*. 
tx to toat i t o t o i a i na H M d n LtoXVtoM iT mi, Ctnliu, J a u LnUioi MA CFP65 X I I I » ] , 
lw1towjdsCPFr*0«í5J.Í!i33*.R0!P1325M S S P . M * Vato to ciaKiJta RS 2U 031 DO 
|»a>*>i <aMat i * r im l .V la* i c taCI7 - I7 -7CI94}1 /1Z701 i .da ,a> toa>ar to toMn i i xu i l 
f t o ta i . datamnanto) «ua M proatto I p t M U L M de davioo a>V»to na» ptocaiai to P ia famn . 
J * H t i x » MA W to Mtw*** to 1016. D M M M fenuMai AMwida Atona toavtoa 
MritoUMFtoEdH2l(Mi 



G e r a l o E s t a d o d o Moionhão - São L u i s , 5 d e março d e 2 0 1 5 • q u i n t a - l e i r a 

I p e a d i z q u e L e i M a r i a d a 
P e n h a r e d u z i u vioiência 
doméstica c o n t r a m u l h e r e s 
De a c o r d o c o m l e v a n t a m e n t o d o I n s t i t u t o , f o i r e g i s t r a d o u m a diminuição d o 
número de homicídios domésticos, a pa r t i r de 2 0 0 6 , q u a n d o a lei e n t r o u e m v igo r 

B ! 
I R A S l U A - A U - i M L i r i a d a 
. P e t i l u U e v e i m p a u i o p o -
' s i i i v o n a r e d u ç ã o d e a s -

s a s s i n . i l i i s d e m u l h e r e s , e m d e -
e i i r r è n e i a d e v i u l ê n e i a d u j n é s t i -
c a , n p o n l o u o e s U i d o A v a l i a n d o 
a H f e i i v i d a d e d a l * i M a r i a d a i ' e -
n h a . U i u i l g a d u u n t e m ( J e l o i n s ­
t i t u t o d e P e s q u i s a B c o n ó i n i e a 
A p l i c a d a U p e a ] . D e a c o r d o c o m 
o i i L s t i t u t o . a l e i í e z d i m i i m i r e m 
o - i c a d e U f l t i i p r o j e ç à o a n l e r i o r 
d e a u m e n t o d a t a x a d e h o m i c i -
d i u s domést i cos , a p a n i r d e 2 0 0 6 . 
q u a n d o e n t r o u c m v i g o r . " I s t o 
i m p l i c a d i z e r q u e a L e i M a n a d a 
P e n h a l o i r esponsáce l p o t e v i t a i 
m i l h a r e s d e c a s o s d e v i o l ê n c i a 
c k i m é s t i c a n o jxús". d i z o e s t u d a 

C n q u a n t o a t a x a d e h o m i c í ­
d i o s d e h o m e n s , o c o r r i d o s e m 
c a s a , c o n t i n u o u a u m e n t a n d o , a 
d e m u l h e r e s p e r m a n e c e u p r a t i ­
c a m e n t e n o m e s m o p a t a m a r . 
' A p a r e n t e m e i l i e , a L e i M a r i a d a 
P e n h a t e v e p a p e l i m p o r t a n t e p a ­
r a c o i h i r a v i o l ê n c i a d e g é n e r o , 
u m a v e z q u e a v i o l ê n c i a g e n e r a ­
l i z a d a n a s o c i e d a d e e s t a v a a u ­
m e n t a n d o . O u s e j a , n u m c e n á ­
rio w n q u e n ã o e x i s t i s s e a L e i M a ­
r i a d a P e n h a , p o s s i v e l m e n t e a s 
t a x a s d e h o m i c í d i o s d e m u l h e r e s 
n a s residência.s a u m e n t a r i a m " , 
i n f o r m a o e s t u d o . 

Homicídios - N o R r a s i l , o s d a ­
d o s d o I p e a m o s t r a m q u e a t a ­
x a d e h o m i c í d i o s d e m u l h e r e s 
d e n t r o d e c a s a e r a d e 1 , 1 p a r a 
c a d a l o n m i l h a b i t a n t e s , e m 
2 0 0 6 , e d e 1 .2 p a r a c o d a 1 0 0 m i l 
h a b i t a n t e s , e m 2 0 1 1 , )â a s m o r ­
t e s v i o l e n t a s d e h o m e n s d e n t r o 
d e c a s a p a s s a r a m d e 4 . 5 p o r 1 0 0 
m i l h a h i t a n t e - s . e i n 2 0 0 6 , p a r a 
4.tí. e m 2 0 1 1 , N e s t e c a s o , i n c l u í ­
d o s v á r i o s f a t o r e s , a l é m d e v i o ­
l ê n c i a d o m é s d c a . 

" S e n ã o l i v e . s . s e h a s i d o a L e i 
M a r i a d a P e n h a a t r a j e t ó r i a d e 
h o m i c í d i o s d e m u l h e r e s n o B r a ­
s i l t e r i a cR'SCÍdu r n u i t o m a L s . H o ­
m ic íd ios c o m o u m t o d o a u m e i i -
t a i a m [ n o p a i s ] , m a s . n a c o n l r a -

D a n i e l C e r q u e i r a , d i r e t o r d o i p e a . d i z q u e l e i r e d u z i u c a s o s d e v io lêc ia 

m ã o d e s s a d i r e ç ã o , a l e i M a r i a 
d a P e n h a c o n s e g u i u c o n t e r o s 
h o m i c í d i o s d o s i n u l l i e r e s d e n t r o 
d e c a - s a " , d i s , s e o d i r e t o r d e E s t u ­
d o s e Polít icas d o E s i . t d a d t i s I n s -
t i t u i ç õ e s e d a D e m o c r a c i a d o 
I p e a . D a n i e l t x : r q u e i r a . 

A u m e n t o d a p e n a - s e g u n d o 
o e s t u d o , o s m o t i v o s s ã o a t r i -
I n i í d t » a o j i u n e n u i d a |»ena p a ­
r a o a g r e s s o r , a o m a i o r e i n p o -
d e r a i n e m o d a m u l h e r e ãs c o n ­
d i ç õ e s d e s e g u r a n ç a p a r a q u e a 
v i t i m a d e n u n c i e e a o a p e r f e i ­
ç o a m e n t o d o s i s t e m a d e i u s t i -
ça O i m i n a l p a r a a t e n d e r d e f o r ­
m a m a i s c f c t i v a a o s c a s o s d e 
v i o l ê n c i a d o m é s t i c a 

O d i r e t o r d o I p e a e x p l i c o u q u e 

o a u m e n t o d a v i o l ê n c i a n o p a i s 
s e d e v e , p r i n c i p a l m e n t e , a u m a 
d i m i n u i ã t o d o c o n t r o l e d e a n u a s 
e a o c r e s c i m e n t o d e u s o d e d r o ­
g a s i l ícitas. 

P a r a a secretár ia d e E n l r e n t a -
m e n t o à V i o l ê n c i a u m t r a a s M u ­
l h e r e s , A p a r e c i d a G o n ç a l v e s , 
c o m o a d v e n t o d a l e i M a r i a d a 
P e n h a a s m u l h e r e s c o m e ç í u a m 
a l > e r d e r o m e d o d e d e n u n c i a r e 
d e b u s c a r a j u d a e p r o t e ç ã o . " O 
H s t a d o b r a s i l e i r o e t o d a s a s s u a s 
i n s t i t u i ç õ e s e s t ã o m a i s e n g a j a ­
d o s p a r a q u e e t e t i i - a i n e n t e d i n i i -
n u a a v i o l ê n c i a c o n t r a a m u l h e r . 
M a s a i n d a é u m g r a n d e d e s a f i o 
p a r a o B r a s i l a q u e s t ã o d a s p o L I -
t i c a . s púb l i cas p a r a a s m u i l i c r e s " , 
ressaltou e l a . 

F n n l n l c i d l o 
O p r a i e t o d e l e i 8 3 0 5 / 1 4 . q u e p r e ­
vê a u m e n t o d a p e n a p a r a homicí­
d i o s p r a t i c a d a s c t j n t r a m u l h e r , f o i 
c o n f i r m a d o n a Câmara F e d e r a l e m 
Sessão d e terça-feira ( 0 3 ) , A p r o ­
p o s t a prevê c r i m e d e género c o n ­
t r a m u l h e r c o m e t i d o n o espaço 
domést ico e f a m i l i a r o u m e n o s ­
p r e z o o u discriminação à c o n d i ­
ção d e m u l h e r , q u e , s e e s t i v e r grá­
v i d a , será m a i s u m a g r a v a n t e . A 
matéria, já a p r o v a d a também n o 
S e n a d Q s e g u e p a r a sanção o u v e ­
t o p r e s i d e n c i a l . 

O e a c o r d o c o m o n o v o t e x t o , 
q u e s e a p r o v a d o será incluído n o 
C i M i g o P e n a l , o c r i m e d e homicí­
d i o c o n t r a m u l h e r passa a se r q u a -
i i f i c a d o c o m o f e m i n i c i d i o e c l a s s i ­
f i c a d o c o m o h e d i o n d o . A p e n a , 
q u e a n t e s v a n a v a d e 6 a 2 0 a n o s , 
poderá s e r d e 1 2 a 3 0 a n o s . S e o 
c r i m e f o r c o m e t i d o c o n t r a a m u ­
l h e r g e s t a n t e o u até três m e s e s 
apÇiso p a r t a haverá a p o s s i b i l i d a ­
d e d a p e n a s e r a g r a v a d a d e u m 
terço até a m e t a d e . 

Há p rev i são d e a u m e n t o d a 
p e n a , n a m e s m a proporção, s e o 
h o m i c i d i o f o r o x i t r a m e n o r d e 1 4 
a n o s . m a i o r d e 6 0 a n o s o u c o m 
deficiência e, a i n d a , se o c r i m e f o r 
c o m e t i d o n a presença d e f i l h o s , 
n e t o s o u p a i s d a v t t i m a . 

A t u a l m e n t e . a legiàação prevê 
c o m o a g r a v a n t e s d a p e n a o m e i o 
c r u e l , m o t i v o fútil, m o t i v o t o r p e , 
i m p o s s i b i l i d a d e d e d e f e s a d a v i t i ­
m a e q u a n d o o u g u a n d o p r a t i c a ­
d o p a r a a c o b e r t a r o u t r o c r i m e . 

A o se r incluído n a l i s t a d e c r i ­
m e s h e d i o n d o s , o c o n d e n a o o p o r 
feminictóio passará a c u m p r i r p e ­
n a i n i c i a l n e c e s s a r i a m e n t e e m r e ­
g i m e f e c h a d o e a progressão d e 
regime levará m a i s t e m p o , A p e s ­
s o a c o n d e n a d a p e r a i m e s c l a s s i ­
f i c a d o n e s s a c a t e g o r i a d e v e c u m ­
p r i r , n o mín imo. 2 / 5 d o t o t a l d a 
p e n a a p l i c a d a s e pr imár io ; e d e 
3 / 5 , s e r e i n c i d e n t e 

T J p r i o r i z a p r o c e s s o s q u e e n v o l v e m m u l h e r e s 
O l i o u n a d e Justiça d o V a r a n n a c 
r e a l i z a , d e 9 a 1 3 d e s t e mês, a 
c a m p a n n a "Justiça x l a Paz e m Ca­
sa . q u a n d o OS u n i d a d e s j u d i c i o i s 
d e t o d o o E s t a d o deverão p r i o n -
z a r o a n d a m e n t o e j u l g a m e n t o d e 
p r o c e s s o s e n v o l v e n d o m u l h e r e s 
v i t i m a s d e violência doméstica e 
p a r t e s e m o u t r o s c o n d i t o s f a m i l i a ­
r e s A c a m p a n h a n a c o n a l ' o i l a n ­
çada p e l o S u p r e m o T r i b u n a l F e d e ­
r a : ( S T F ) , p a r a a c o n t e c e r r r o mês 
c m q u e s e c o m e m o r a o O i a I n t e r ­
n a t i o n a l d a M u i n e r ( 8 d e março), 
e m vários t r i b u n a i s d o p a i s . 

N o Maranhão, t r a m i t a m a l u a l -

m e n t e c e r c a d e 2 9 m u p i c c e s s o s 
e n v o l v e n d o v io lência d o m e s t i c a 
c o n t r a a m u l h e r c o m a a o e r t u r a d e 
q u a s e 1 0 m i l n o v o s c a s o s e m 
2 0 1 4 , r u m e r o q u e iá c h e g a a 
1 3 0 0 n e s t e a n o N p a n o p a s s a d o , 
f o r a m l u l g a d o s ce rca d e 2 7 0 0 p r o ­
c e s s o s c a matéria 

A C a m p a n h a m o b i l i z a t o d a a 
' e d c d e a t e n d i m e n t o á m u i h c f v i ­
t i m a d e violência, p a r a p n o r i z a r o 
a g e n d a m e n t o d o r n a i o r n ú m e r o 
possível d e audiências e m p r o c e s ­
s o s d e H g r a u , n u m a ação c o n j u n ­
t a c o m a C o r r e g e d o r i a C e r a i d a 
Just iça ( C C J - M A ) . O r c e m d o s A d ­

v o g a d o s d o B r a s : ( O A B - V A ) . M i ­
nistério P u b l i c o E s t a d u a l ( M P D c 
D e f e n s o r i a P u b l i c a E s t a d u a l ( D P E ) 

V l o H n c l i • A lém d a realização d e 
júns. audiências e j u l g a m e n i o s . a 
c a m p a n h a o b j e t - v a c o m b a t e r a 
Violência d o m e s t i c a c o n t r a a m u ­
l h e r p n o r i z a n d o o u t r o s c o n t i d o s 
d e s e u i n t p . m s s e . c o m o p r o c e s s o s 
d e g u a r d a j u d i c i a , divórcios, e x e ­
cuções d e a l i m e n t o s , e n t r e o u t r o s . 

S e g u n d o a p r e s i d e n t e d o T J M A 
d e s e m b a r g a d o r a C l e o m c e F r e i r e , a 
c a m p a n h a p r e t e n d e m u d a r o t o c o 
d e dtxíroagem d o t e m a , p a s s a n d o 

a Id ia r d e p a ; p a r a c o m u a l e r a v i o ­
lência c o n t r a a m u l h e r "A i d e i a c 
c h o m a i atenção p a r a a questão d a 
violência e a g i l i z a r o s p r o c e s s o s , 
m a s o t r a b a l h o não d e v e s e l i m i ­
t a r a u m a s e m a n a " , f r i s o u 

A violência doméstica c o n t r a a 
m u l h e r , s e g u n d o a Le i M a r i a da P e ­
n n a ( i i 3 4 0 / 2 0 0 6 ) ê q u a l q u e r 
açào o u omissão b a s e a d a n o géne­
r o Q j e n e c a u s e m o r t e , lesão, s o ­
f r i m e n t o físico, s e x u a l o u psicoló­
g i c o e C a n o m o r a l o u p a t r i m o n i a l , 
o c o r r i d a n o âmbito d e q u a l q u e r r e ­
lação i n u m a d e a f e t o e x i s t e n t e e n ­
t r e a u t o r e v i t i m a 

S e d u c divulgará 
r e s u l t a d o d e 
p r o c e s s o s e l e t i v o 
Com processo de seleção, serão contratados 
mi l professores pelo governo; lista nomina l 
será publicada hoje. no Diário Oficial do Estado 

o G o v e r n o d o E s t a d o , p o r m e i o 
d a S e c r e t a r i a d e E s t a d u d a E d u ­
cação i S e d u c ) , d i v u l p r u o n t e m a 
l i o m o l o g a ç á o d o l e s u l t a d o f i n a l , 
a p ó s r e c u r s o s , d o p r o c e s s o s e l e ­
t i v o s i m p l i f i c a d o p a r u c o n l r a i a -
çãi) t em iK i r ã r i a d e m i l p f o f e s , s o -
r e s , A l i s t a n o m i n a l será p u b l i c a ­
d a h o j e n o D i á r i o O f i c i a l d o E s t a ­
d o [ S u p l e m e n t o d o E x e c u t i v o ) . 
d L S } X ) n í v e l n o s e n d e i i \ » s e l e t r f t -
n i c o s : h t t p ; / / w w w . d i a r i o o f i 
c i a l . m a . g o v . b r e w w w . e d u c a -
c a o . m a g i j v . b r . 

O s e l e t i v o p a r a c o n t r a t a ç ã o 
l e m p u r á i i a d e p r o f e s s o r e s e a 
p r o r r o g a ç ã o d c 1 . 9 9 0 c o n t r a t o s 
são m e d i d a s o d o t a d a s p e k i fff-vi-
n a d o r F l á v i o D i n o , e m c a r á l e r 
e m e i g e n c i a l . p a r a s u p r i r o déf ic i t 
d e d o c e n t e s . " O n o s s o g o s w n o e s ­
t á t r a b a l h a n d o c o m o f o c o n a 
a p r e n d i z j t g e m d o s e s t u d a n t e s e 
e s t a m o s a d o l a n d o I o d a s a s p r o ­
v i d ê n c i a s p a r a q u e o s e s c o l a s d a 
rede i n i c i e m s u a s a t i v i d a d e s a i n i 
o s d o c e n t e s e m s a l a d e a u l a n o 
a n o l e t j v o d e 2 0 1 5 . N ã o p o d e m o s 
p e r m i t i r q u e o s e s t u d a n t e s t e ­
n h a m dé f i c i t d e c a r g a h o r á r i a " , 
d e s t a c o u a sec re tá r i a d « E s t a d o 
d a E d u c a ç ã o , A u i e a l ^ r a z e r e s , 

U s p r o f e s s o r e s d e v e m c o m ­
p a r e c e r , e m a té t r ê s d i a s , a p ó s 
a d i v u l g a ç ã o d o r e s u l t a d o , às 
U n i d a d e s R c g i o n a L s d c E d u c a ­
ç ã o ( U R E s ) , p a r a a . s . s i n a t u r a d o 

c o n t r a t o e l o t a ç ã o . A S e d u c 
o r i e n t o u a s u n i d a d e s q u a n t o à 
rece[>çã() d o s p r o f e s , s o r e , s e a l o ­
t a ç ã o i m e d i a t a p a r a q u e e s t e ­
j a m e m e x e r c í c i o n a s e g u n d a -
t c i r a ( 9 ) . q u a n d o i n i c i a m a s a u ­
l a s n a r e d e e s t a d u a l . 

D o c u m e n t o s - O s p r o f e s s o r e s 
d c ^ ^ ^ l l k v a r o r i g i n a i s c cópias d o s 
. s e g u i n t e s d o c u m e n t o s : ficha c a ­
d a s t r a l : c a r t a d e apresentação: d i ­
p l o m a o u c e r t i f i c a d o d e f o r m a ­
ção (cóp ia d e v i d a m e n t e a u t e n t i ­
c a d a , p a r a o s g r a d u a d o s ) ; d e c l a ­
ração d a Ins l i t iúçâode E n s i n o S u ­
p e r i o r a c o m p a i d i a d a d o h i s i ó r i -
a j e s a i l a i ( p a r a o s q u e estão c u r ­
s a n d o m a i s d a m e t a d e d o c u r e o ) ; 
K G ; C P I ; t í t u l o d e e l e i t o r ( c o m 
c o m p r o v a n t e d a quitaç-Ôo e l e i t o ­
r a l ) , c e r t i f i c a d o d e r c s c r v i s t a ( s e 
d o s e x o m a s c u l i n o ) e c o m p i u v o n -
t e d e e n d e r e ç a 

D e n t r e o u t r a s m e d i d a s p a r a 
m e l h o r i a d a e d u c a ç ã o n a r e d e 
púb l i ca e s t a d u a l , o E s t a d o i m p l e ­
m e n t o u n o s p r i m e i r o s d i a s d a n o ­
v a g c s t ã a I n e d i d o s p a r a v a l o r i z a ­
ç ã o d o s p r o f i s s i o n a i s d a e d u c a ­
ção c x ) i T i o a p rogressão f t m c i o n a l 
d e 1 1 . 1 4 4 p r o f e s s o r e s , reajuste d e 
1 5 % n o sa l á r i o d o s p r o f e s s o r e s 
c o n t r a t a d o s e ap l i cação d o p e r ­
c e n t u a l d e l e a j u ^ e d o p i s o n a c i o ­
n a l a t o d a s a s re ferênc ias f u n c i o ­
n a i s d o magLStério. 

E m n o t a , " C h i n e l o d e 
D e d o " a f i r m a q u e v a i 
c o n t i n u a r f u n c i o n a n d o 
Decisão d o T r i b u n a l d e 
Justiça d e t e r m i n o u o 
f e c h a m e n t o d a c a s a . 
n o b a i r r o C o h a t r a c 

A d i reção d a c a s a d e s h o w s " C h i -
n e l o d e D e d o " , l o c a l i z a d a n a A v e ­
n i d a l o a q u i m M o c h e l , a » h a t r a c . 
i n f o r m o u o n t e m , p o r m e i o d e 
n o t a . q u e o e s i a b e l e d m e n t o c o n ­
t i n u a r á t u n c i o n i u i d a a p e s a r d e 
o s d e s e m b a r g a d o r e s d a 1 * C â ­
m a r a C íve l d o T r i b u n a l d e J u s t i ­
ça d o M a r a n h ã o ( T l ) t e r e m m a n ­
t i d o u s e n t e n ç a t i a ÍP V a r a d u c a ­
p i t a l , q u e d e t e r m i n o u o f e c h a ­
m e n t o d o l o c a l S e g u n d o d i r i g e n ­
t e s d n e s t a h c l e c u i i e n t o , a d e c i ­
são d o T l n ã o é d e f i n i t i v a e q u e já 
f o i i n t e r p o s t o r e c u r s o c o n t r a e l a . 

A i n d a c o n f o r m e a n o t a . " e n ­
q u a n t o a a l u d i d a dec isão p e r m a -
n e n c e r s u b j ú d i c e a c a s a c t m t i -
n u a r á e m n o r m a l l u n u o n a m e n -
t a i n d a s i v e c o m a realização d o s 
e v e n t o s d e s t e t i m d e s e m a n a " . 

A p ó s a sen tença p a i a d e t e r m i ­
n a r o t e c h a m e n t a d i r i g e n t e s d o 

" C h i n e l o d c D e d o " a l e g a m e n i 
s u a d e f e s a q u e a c a s a t e m t o d a a 
d o c u m e n t a ç ã o d o s ó rgãos c o m ­
p e t e n t e s p a r a o regular f u n c i o n a ­
m e n t o , t a i s c o m o a lvará m u n i c i ­
p a l , c e r t i f i c a d o d e v i s U J r i a d o C o r ­
p o d e B o m b e i r o s , au to r i zação d a 
D e l e g a c i a d e C o s t u m e s , e n t r e o u ­
t r o s . A i n d a d e a u i i d u u r m a n o ­
t a , a c a s a o p e r a d e n t r o d o s l i m i ­
t e s s o n o r o s p e r m i t i d o s . 

O r e l a t o r d o r e c u r s o , d e s e m ­
b a r g a d o r J o r g e R a c h i d , d e c i d i u 
m a n t e r a o r d e t n d e l e c h a m e n t o , 
r e s s a l t a n d o a s p e c t o s j u r í d i c o s 
a m b i e n t a i s q u e p r o t e g e m o d i ­
r e i t o d e t o d o s a o m e i o a m b i e n ­
t e e c o l o g i c a m e n t e e q u i l i b r a d a 

A ded-sâo d o H é r c s u l r a d o d e 
u m a aç ão p r o i x i s l a p o r m o r a d o ­
r e s d a v i z i n h a n ç a d a A v e n i d a J o a ­
q u i m M o d i e l , a l e g a n d o q u e a c a ­
s a s e e s t a b e l e c e u e m á r e a r e s i ­
d e n c i a l e p r o m o v e f e s t a s , e v e n ­
t o s , s h o w s e v e n d a d e b e b i d a s a l ­
coó l i cas , c a u s a n d o p e r t u r b a ç ã o 
a o s o s s e g o , t r a n q u i l i d a d e e r e ­
p o u s o n o t u m o d a c o m u n i d a d e , 
a l é m d e p o l u i ç ã o s o n o r a 

N t r O I U X A MUHICIPM. D l JOÁO LIIBOA MARANHÃO COMI»AO R E R M A N I N H Df 
uaiAÇAO AVISO M LIUTACAO TOMADA Dl PRIÇOS H* M t l l l t OBJETO. CatmtiMi 
toSiirvviit"w.OWilHi»iiiii!in«ii|jfi«.;,-»«rV:»olal«K>ii!tV«'ni M«:ín<l.-.íir««ii" «l"-" 
BluiniuMiJãtoUst»* MA U E R T U R A ZS l*W* • c«c*l «i W H to ZBIS to H M k 
lããvu iw») TIFO Dl UClTAÇAO' M*/.» >Ti>(« QkAnL IHOEMÇO to. ImpeiMiã, U J t . 
Conrt . J toã LiMwt - MA MnNCÃO 00 tO l IAC OtMtfj, •«Mn «ito • itiw»^to to, 
•i'n»iurt,.ii «rSKinnitMlM-inn l l f C l . m wj C i M t t k . fvmtmmrtt to i i-.l.u;*" . I'.PI 
M t w t o t A , hipMãinr. U J I . CHMra. J e t o L n b u - HA t m c w o O U a n t o U «iputoninm 
i b M t o i i i a v J i M H S t o w n o to M M to R I *tk<a t u r iKtoii« M I M M M OacMtnti to 
Aitotiítoçto MutoSMI - CAM toonm to ConctoçOo SA» - FVtwltota to CM. 

LICITAÇÃO AVISO DE UCIIAÇÂO TOMADA Dl FRIÇDS H* H V M l l DBJETO r.a,:\.JJta 

IMirim aHuMS tot «l>ton v x m i Ou IRJÍW.-HM! to JiMa UíSto MA ABERTURA » M n W « 
e i w a l to w « H tolllSto I I . M i t o j M v t o i t V a I» UOIAÇÃO- U n n Frufu (fotol. 
INOERCÇU A . k t a - x t o u . l»1.C«A>a,Jto.>L.a»* MA OBTENÇÃO DO EIHTAL. OE i l t o l , 

CiirmuAã P i r n m n t * to Uc in t to - CPI, utunt à A> ImcHitnx 13)1, CaiDO. Joào t i t oo , 
MA ptn i B M t o * I J M I H M . m p u t o n «s USIH I» « H m to toto"Wi<>i totii» to Ht «LOO » 
Mi'M«>totoMtotoOocuto<toMAn«atoftoUinc-c>*i~t)AM jr*i«i* to CtoCtoçto 
.Stoi P n w I t o K i t o l J N 

P N r i l T U I U M U N t O M l DE JOÃO LtSBOA MARANHÃO COMISSÃO PERMANENTE OE 
leiTAÇÃO AVISO Dl uaiAÇÃO TOMADA DE PREÇOS r (N»7ÍUS OBJETO Cotoíiu,;;^ 
to «Tjffu to i t a M r A J i u fm* kmpiKi. it^-jm,ic. if,(fM>m-to t ' IKU|MII( IW r* 
to..n.j.ã.^to«ltoc.««.to««to.toJtoã'L,UK» M A ABERTURA H t<tota . cM») to 
• t o H M M I S t o t l B t o l t o R h o T t o i TIPOOEUCnAÇÃO M»»Pi .cat toM ENDERECO 
A , h i R N H i c 1M1. O M ™ . M B L M » » MA OBnNÇAO 00 EDITAI O E toN t « w i 
K I M . M B M K ^ to. •n.muo». ™ N ™ » D K UE (W H I J - I M hw»., to C ( « < , » » 
P««itoM(* to U c u f t o , C P u i t o t o t t A . H<w«(L-a, U l l , Cí-wo. JtoíUtoot-MA p** 
CHWiilu giHAMii.ujKiiSiniwtoiíatotoJtottoitoriitaiixutotitintoKlEn.DOitoiítoelliî  
g n v t o to DtoumMD to tortotototo A W » ã l DAM. JMmato to ContoM» »»» -
P t o t o l - t o t o C n 

ESTADO 00 MAAABNÃO PREEfI tURA MUNtOPAl DE JDÃOIIUOA E XIRAIO OE DISPENSA 
Ot IICIIAÇÃO N- 1107015 O Pintor» a C o w t o IV>»tortti to Leto».» to h*1r<x>. 
bVni tow to J«to LHn* Mtoi rSta. to> au rpH iHRc t r to to toM p t a t o M i (*c S«'«*ifl to 
EAwtoM I » Mm.c<E>« to J«w L a B t o N N «nAHato OtOARAÇÃO Dt DISPENSA, I H wtitoiíi o 
I . . W U - tok» O M M I LOCAÇÃO Dl lUÒVEl PARA fUMMHAAUNIO DA I S C a x ARU Ot 

CtotiiXã « 11 ' H J k l M»! «H HAtotototo . totototo e " » « 1 . 1A«tou. 0l.DZ.7ni5 ,. 
3i'U7C1» PtoNtotoDmçto l l t o i a i i t o t o t E i i t o mÉiluM-Art ZV kic-X to I t . 
1.5(47], .•to»MNtoUl«<<>S.MAMtototoMMHtohtoSltol»«.to»I15.to»>uto 
C t o c t s t o U t o >V«h*toUCa>rr>>toPHrw»totoliirustotoNMMnM»iiitato 

PREfEITURA MUNICIPAL DE JOAO USDDA MARANHÃO COEMUÃO PERMANEN1E DE 
IKtTACÃO EXTRATO DE GDimiATO 04930017015 COITTRATANTI: MUNICÍPIO DE JOÃO 
LISiOA C N f j W r - C J OOO JIXWOOl m CONTRATADO IRAN tVtNTOS t f BODUÇOtí 
LTDA . M I . CNPA-Mf n - M . l l J . I Z R O M I - T I O B J n O f.i«í»n to Inr*,.»" " 
a^CJi, iam, lluininii;to. SiM>aO''ito(. T r toMn iCM. fitotonot Oumicat. AIiiçMi muuc*i» 
M M H U H t u(«ç« wrrUi i iH » n u i « uMwato, -» Jto i i l>toM TdAj »1S. O Dto-cittui 
l..»Pmpitoc<toMtoJãUlá»M-liAA VI6ÍNClA:iM«itoitotoíOli»31toto«mt,io 
to lOIS VALOR US Z5t (00.00 d A n t o t o * H - n u t o « totors i to < M K V I I D I 'IM>'ÍI 
RES lNCIA : L L I T O . S » . Dl n DC JUNHO I K I S U E S U A S AlItnAÇÚtS DOTAÇÃO. ADM 
0-HÍIâ \i:JS}B0aá20Jl- BU-UBÇJU to ftoãlí. > ' « ( « «Ofialêill 3 J VU J ) 
ORDENAOORIAI DA DESPESA. IVKÁIIO CARVALHO OA SILVA S K W * » MufwipH cr 
A* i t i l s t k i ( MtoH- "i-m-ic 

PREFEITURA MUNICIPAL DC JOÃO U I B O A MARAIMÃO COMISSAO P E R M A M N I E 
DE UCnAÇAO EXTRATO DE CONTRATO OAOJWI Zlll 5 CONTRATANTE MUNICÍPIO 
D t JOÃO LISBOA. CNPJ-MF n ' Q7 OOC'lOGOfiOi 10 CONTRATADO ENERCV . 
ELEtnFICAÇÔESLTDA-ME CNPaMFn'07,1l5.SIIMM»1-Z7.0»JETO c s n V M c t o 
m i H V O puta rt^ti»v° du iur tor PçÃu p v s Stnm miYrMM no Mt> t iUtoi Fo i i * - ZO15, 
Gr.Hk:iu™iLto*Piíiãsrtoutot«totoJ(*>l.ílHa-MA VIOÍNCIA MtoiraçotoZOti 
• 31 to d»«n>b« to M I S VALOR: H HS M SOO.OQ Iquilwi» m J , n o v K H i U i M , . . , J 
REGÊNCIA L E l I T K S a . 1». Z l DE JUNEVIOF l < m E S U A S AITFBAÇÓES DOTAÇÃO. 
ACIM. OK TÁ. lim0Cm.2-0M- AMMçto to f n t o l t o > faiait ftwutoo. 3.J. 90 33 
OROCMAOORtA) OA O C S P U A : EVILÁSIO CARVALHO DA S I L V A / S K r a i i n c M u n K R M 
d J Xílmimnraç Ao p Motomciçio 

LKIIAÇÃON-aii-Ttl l IE«IMOERAnfKAçAoaSn<i)toilFStoto«ãtoto«Jrtol.M» 
totowii .1 Aniuú Ze <U 1 n 

laMtoU-'SM5.M»i 

t «KtoHto to OISPCEOA to l o H t t o LOCAÇÃO DE M b T L Al 
MJMDHUOEJOAOt lSHOA-MAdFFto r f to to toS- A i i o n ^ 
«Hari»Hi»toM.f iWO OmU 

M ™ NHNto * P n i M t n Jto» Uib« 

U. Df JOAO USBOA EXÍRArO UE MIPENSA UE 

»- iaoi.7iii5«seii7oi5 

EIIAOO DO HARAEMÀO PRETEirURA MUNICIPAL DE JOAO USBOA EXTRATO Df Ot IPf NÍA 
DC lICnAÇAO N- n y n i i o Pr»«»™ a C w i w t o I W m w i i , to l lcU( to to P T H t o - l 
Utuftvi to JbM l i t o a MHtoNto. «r ,^^tn^nr, l i.who;:», |*ur.Miaj wto S«>u>« * 
S to to to W»c«to to J«N UlbN. toU Ttototo to DLCLAHAÇAO DE DISPENSA, l u pittc» u 
<«««• r t n » Bkito» lEICAÇÃO DF BNiVri OTSIKADQ AO n J N C m A I S N T O EXI POtTO » 
SAÚOt CINIÍO NA S E M DO MUNIOrtO DE JOÃO USOOA-MA. F i n t o t o M i i . IMt iMM toUa 

»i r* I S t o r K . JOM U » M M< 


